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INTRODUÇÃO 


_____________________________________________


O  agir  humano  é  algo  singular  a  partir  do  qual  cada  um percorre  um  trajeto  de  acordo  com  suas  necessidades,  desejos  e  sonhos.  O 

impulso  decorre  de  nossas  experiências,  as  quais,  positivas  ou  negativas, nos motivam a querer mais ou menos da vida. 

Iniciar  a  escrita  desta  dissertação  deixou-me  alguns  dias pensando  por  onde  começar,  qual  traço  deveria  dar.  Partindo  de  onde? 

Então  pensei:  -  Ora,  partindo  de  mim,  da  minha  história  de  vida  –  única, singular,  abstrata,  concreta,  contraditória,  com  muito  amor  e  alegrias, algumas  tristezas  e  decepções,  mas  certa  de  que  o  caminho  a  seguir  me levaria  à  descoberta  de  novos  conhecimentos  oportunizados  pela  pesquisa acadêmica  e  pelas  relações  estabelecidas  ao  longo  desta  caminhada.  E 

assim,  iniciou-se  este  movimento,  no  qual,  ao  mesmo  tempo,  resgato minhas  memórias  de  formação,  deslocando-me  ao  que  sou,  projetando  um futuro incerto, sobretudo, revendo o que faço agora! 

Como diz Souza (2006), ao relembrarmos, nos voltamos para nós mesmos, circundando entre o vivido e as experiências que contribuíram para  a  formação  e  (auto)  formação  diante  das  experiências,  das transformações e subjetividades no processo de formar-se. 

Narrar  experiências  e  aprendizagens  ao  longo  da  nossa trajetória,  oportuniza-nos  o  resgate  da  trajetória  de  construção  do  que somos. Nesse processo é que reconhecemos as relações vividas como parte de  nós  e  no  reconhecimento  de  modelos  que  orientam  nossa  prática enquanto profissionais. 

Depois  do  ingresso  na  docência,  percebi  que  ser  professora era  muito  mais  que  transmitir  o  conteúdo  a  partir  das  experiências profissionais  no  âmbito  da  advocacia.  As  relações  se  estabeleciam  e  se apresentavam mais complexas do que imaginara. Diante de tantos olhares, a única  coisa  que  eu  sabia  era  transmitir  o  conteúdo.  O  que  me  angustiava, pois sentia que faltava algo mais. 

Essa  angústia  motivou-me  a  investir  em  livros  e  cursos voltados para docência, em especial Docência do Ensino Superior, por meio do  qual  percebi  que  a  trajetória  formativa  do  professor  bacharel,  mesmo ressentida  da  formação  inicial  pedagógica,  constrói-se  e  reconstrói-se  ao longo  da  prática  na  sala  de  aula,  das  aprendizagens  cotidianas  diante  das 



necessidades que se apresentam a cada turma, a cada semestre e  com  cada aluno. 

Nesse sentido, vou ao encontro do que preceitua Dias (2010, p.  81)  ao  considerar  que  “[...]  a  leitura  é  essencial  ao  aprendizado,  e consequentemente,  tem  implicações  na  formação  acadêmica  e  no desempenho do futuro profissional de educação  superior [...]”. De fato, as leituras  acadêmicas  ampliam  nossa  compreensão  do  conteúdo  produzido pela  ciência  na  área  específica  de  atuação  docente,  mas,  com  a  leitura voltada para docência, o ato de ensinar fica fortalecido. 

Em  busca  de  superação  das  necessidades  constatadas cotidianamente  e  dos  desafios  vividos  em  sala  de  aula,  realizei  os investimentos  direcionados  para  formação  pedagógica.  Além  de  livros, investi  também  no  curso  de  Docência  do Ensino  Superior,  realizado  numa instituição  de  ensino  privado  em  Teresina-PI,  por  meio  do  qual  ampliei  o conhecimento  através  de  leituras  resultantes  de  pesquisas  acadêmicas  em educação,  dentre  as  quais  as  dissertações  realizadas  junto  ao  programa  de pós-graduação  em  Educação  da  Universidade  Federal  do  Piauí,  voltadas para o ensino jurídico. 

Com  efeito,  para  situar  o  presente  trabalho  no  cenário  das pesquisas  realizadas  pela  Universidade  Federal  do  Piauí,  única  instituição que  possui  Programa  de  Pós-Graduação  em  Educação  no  Piauí,  fiz  o levantamento  das  dissertações  nos  últimos  cinco  anos  que  possuem  como foco o bacharel em Direito. 

A 

primeira 

dissertação 

que 

analisei, 

intitulada 

“Desenvolvimento Profissional Docente do Bacharel em Direito”, realizada por  Moura  (2009),  teve  por  objetivo  investigar  a  trajetória  profissional  do bacharel  em  Direito  na  perspectiva  de  compreender  seu  processo  de desenvolvimento profissional docente. Para tanto, a autora traçou o perfil e os aspectos que caracterizaram  o processo  de formação e desenvolvimento profissional  do  bacharel  em  Direito  na  carreira  docente.  Esses  objetivos foram  alcançados  por  meio  da  entrevista  narrativa,  a  partir  do  qual  foi possível concluir que as trajetórias dos professores são singulares, portanto, a cada interlocutor da pesquisa, determinadas por um processo individual e intimista,  sendo  a  docência  profissão  reconhecida,  em  algum  momento, fazendo-os  suplantar  os  conhecimentos  iniciais  que  os  habilitariam  para  o 

“ser professor”. 

Outra dissertação que chamou minha atenção denomina-se “A construção  dos  saberes  docentes  no  cotidiano  das  práticas  de  ensinar:  um estudo focalizando o docente do ensino jurídico”, desenvolvida por Furtado (2008),  e  que  investigou  como  o  professor  de  ensino  jurídico  no  exercício de suas práticas de ensinar constrói os saberes docentes. Para tanto, a partir 



das entrevistas narrativas, visou identificar os saberes construídos na prática docente, caracterizar a prática pedagógica do professor de ensino jurídico na perspectiva  de  desvelar  seus  saberes  e  analisar  como  subsidiam  o  trabalho docente  no  ensino  jurídico.  Suas  conclusões  foram  no  sentido  de  que  a prática  pedagógica  dos  professores  de  Direito  produzem  saberes experienciais  no  contexto  da  sala  de  aula,  na  qual  vão  se  construindo  e consolidando  os  processos  de  se  tornar  professor  no  ensino  superior  na vivência cotidiana das práticas de ensinar. 

Outra  pesquisa  sobre  o  ensino  jurídico  é  a  denominada  “A Prática  Pedagógica  no  Ensino  Superior:  o  desafio  de  tornar-se  professor”, realizada  por  Basílio  (2010),  cujo  objetivo  central  foi  investigar  como  o professor do curso de  Direito  constrói  o processo de tornar-se professor de profissão.  De  forma  específica,  propôs-se  a  traçar  o  perfil,  caracterizar  a prática pedagógica do professor de Direito, identificar como esse professor se consolida como docente e analisar os aspectos que demarcam o processo de tornar-se professor na vivência da prática pedagógica. Ao final, a autora concluiu  que  há  uma ressignificação  das  concepções  de  docência  ao  longo da  trajetória  docente,  na  qual  redimensiona  suas  práticas  e  que  há  uma preocupação  de  superação  da  dimensão  técnica,  passando  a  construir saberes voltados para conteúdos práticos, contextualizados, com valorização da relação professor e aluno. 

Em  todas  estas  pesquisas  o  que  pude  perceber  é  que  muitos professores  bacharéis  em  Direito  ingressam  nas  salas  de  aula,  da  mesma forma que eu, ou seja, sem formação pedagógica inicial para o exercício da docência.  Nos  últimos  anos,  diante  da  expansão  da  oferta  de  cursos jurídicos,  essa  situação  se  agravou  em  face  da  demanda  por  professores bacharéis em Direito. Considerando que tais profissionais não são formados para  serem  professores,  estes  se  colocam  numa  situação  de  enfrentamento diante dos desafios da docência. Esses desafios impõem ao docente a tarefa de  buscar  alternativas  para  atender  às  necessidades  dos  alunos,  cujo  perfil está  afinado  com  as  novas  tecnologias  que  também  invadiram  o  mundo jurídico. 

Nesse contexto se insere a presente pesquisa, na qual o objeto de estudo é o desenvolvimento profissional docente do bacharel em Direito. 

Com  efeito,  a  atividade  deste  bacharel  tem  sido  alvo  de  discussão  em eventos  sobre  educação  jurídica,  em  cujos  anais  (CONPEDI,  2008,  2011, 2013)  apontam  a  preocupação  com  a  necessidade  de  transformar  o  ensino jurídico,  haja  vista  estarmos  numa  sociedade  dita  do  conhecimento intensivo,  mas  que,  em  âmbito  acadêmico,  ainda  vive  as  aulas  do  século passado. 



Enfim,  estes  estudos  partem  de  situação  singular,  pessoal, específica,  de  ingresso  em  sala  de  aula  sem  preparação  prévia  para docência. Venho, ao longo da minha história como professora, construindo e  reconstruindo  saberes  e  fazeres,  dentre  erros  e  acertos,  desafios  e conquistas,  inserida  numa  instituição  de  ensino  superior  privada,  cujo objetivo  é  formar  bacharéis,  mas  que  de  forma  circunstancial  podem também vir a ser professores. 

O  ensino  jurídico  no  Brasil tem  sido  alvo  de  muitas  críticas, diante das exigências da sociedade atual que requer do professor mudanças significativas na forma de ensinar o Direito. 

A formação dos professores de Direito, dentro desse contexto, faz emergir a problemática quanto ao desenvolvimento profissional docente, diante da necessidade frente à demanda por professores exigida no mercado, a partir da expansão dos cursos jurídicos na década de 1990. 

Com  efeito,  a  realidade  do  ensino  jurídico  tanto  no  setor público  como  no  setor  privado  no  Brasil  ressente-se  de  uma  política  de formação  de  professores.  E  no  caso  da  organização  empresarial  de  ensino superior  os  professores,  em  muitos  casos,  ingressam  apenas  com  a  pós-graduação   stricto  sensu,   não  tendo  curso  de  mestrado  e  doutorado,  como exige  o  art.  66  da  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  (FRAUCHES, 2012).  Embora  se  reconheça  que  nestes  cursos,  mesmo  não  havendo  o direcionamento  específico para o conhecimento  pedagógico, possibilitam a compreensão sistemática voltada à pesquisa que poderia ser o mediador da compreensão transdisciplinar do Direito. 

O  conhecimento  pedagógico  dentro  dos  cursos  de  Direito poderia  ser  um  fator  de  transformação  do  ensino  jurídico,  mas  por  outro lado,  seria  preciso  um  processo  de  conscientização  da  importância  desse conhecimento para a melhoria desse ensino, o que ensejaria uma quebra de paradigma. A quebra de paradigma a que nos referimos é no sentido de que as  mudanças  e  demandas  sociais  necessitam  individual  e  coletivamente  da transgressão  da  passividade  do  ensino  tradicional  em  busca  de  novas possibilidades. 

Segundo  Martinez  (2009,  p.  141)  nesses  momentos  de conflito  devemos  reconhecer  a  “[...]  possibilidade  de  revoluções  de paradigmas,  as  quais  acabam  por  elevar  o  conhecimento  a  novos  níveis  e, consequentemente,  alavancar  ou  produzir  o  resgate  daqueles  que permaneceram nos níveis anteriores.”. Essa percepção nos conduz a reforçar a ideia de que é necessária a superação do modelo tradicional, para um novo modelo  que  oportunize  a  evolução  do  ensino  jurídico.  Esse  novo  modelo perpassa não  somente pela forma como  o conteúdo é abordado em  sala de aula,  mas  também  pelo  reconhecimento  de  que  é  preciso  o  engajamento 



tanto  do  professor  bacharel  em  Direito  como  da  instituição  de  ensino,  no sentido de reforçar a mudança necessária. 

O normativismo  jurídico calcado no raciocínio  lógico-formal como  método  único,  tendo  o  liberalismo  como  paradigma  dominante  e  o pensamento  positivista  como  base  do  saber  jurídico  é  inadequado  à realidade brasileira de conflitos e mudanças aceleradas, o que requer novos direitos, novas demandas, e o Direito deve estar atento a isso. Nesse sentido, entendemos que o lócus de averiguação dessas questões é a compreensão do desenvolvimento  profissional  docente  do  bacharel  em  Direito  dentro  do contexto institucional de ensino superior.’ 

Diante  dessas  questões,  realizamos  esta  pesquisa  com  o objetivo  de  investigar  o  desenvolvimento  profissional  de  professores bacharéis em Direito, com mais de cinco anos de docência, que estejam em exercício  do  magistério  numa  instituição  de  ensino  superior,  que  tenha reconhecimento do curso de Direito pelo Ministério da Educação. 

A  temática  nos  chama  atenção  em  decorrência  da  nossa própria  experiência  como  professora  na  disciplina  de  Direitos  Humanos, numa  instituição  de  ensino  superior  privada  há  cinco  anos.  Não  tendo formação  pedagógica  inicial,  a  aprendizagem  sobre  a  docência  vem  sendo construída cotidianamente. 

Nesse  processo,  identificamos,  a  partir  de  nossas vivências  e convivência com outros professores de Direito, que as questões relacionadas às práticas docentes são recorrentes nas discussões sobre o ensino superior. 

Esse  fato  chama  atenção  em  face  de  uma  situação  peculiar.  Em  regra,  os professores  são  selecionados,  ou  mesmo  convidados,  para  ministrar  aulas, tendo como fator definidor a experiência jurídico-profissional, não havendo, de  certa  forma











































